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MATÉRIA DO JORNAL “O GLOBO” – 12/02/07 



Confidencial 

3 

CENÁRIO DE EXPECTATIVAS: 

 A RIQUEZA DO PRÉ-SAL (NOTÍCIA DE AGOSTO, 2009) 
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CENÁRIO DE EXPECTATIVAS 

NOTÍCIA NOVEMBRO 2009, THE ECONOMIST 
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MARCO REGULATÓRIO 
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CONTEXTO ATUAL DE CRISE 

QUEDA DO PREÇO DO BARRIL DE PETRÓLEO 

Cotação do barril 

de petróleo em 

junho de 2014: 

U$$ 115,00 

Cotação do barril de 

petróleo no início de 

2015: U$$ 46,59 (QUEDA 

DE 60% EM RELAÇÃO A 

JUNHO 2014) 

16/01/2015 10h03 – Atualizado em 16/01/2015 10h03 
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NOTÍCIA SETEMBRO 2013, THE ECONOMIST 
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CONTEXTO ATUAL DE CRISE –  

REDUÇÃO DO PLANO DE NEGÓCIOS DA PETROBRAS (2015-2019) EM 37% 

EM RELAÇÃO AO PLANO DE NEGÓCIOS ANTERIOR (2014 – 2018)  

Fonte: G1,  em 29/06/15 
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PETROBRAS  REDUZ NOVAMENTE PLANO DE INVESTIMENTOS PARA U$$ 

98,4 BILHÕES, QUEDA DE U$$ 32 BI (24,5%) – G1, EM 12/01/16 

Fonte: PNG PETROBRAS 2015 - 2019 
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MATÉRIA DO JORNAL “O GLOBO” – 13/01/16 
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PERDA DE ATRATIVIDADE DO BRASIL - INVESTIMENTOS 

 Redução dos investimentos em óleo e gás no Brasil e no mundo no período 2014/2015 

  

 Mundo: 

 $ 734 bn           $545 bn       26%  

  

  Brasil: 

  $ 43 bn            $25 bn         42% 

  

  Participação: 5,85%              4,59% 

  

  

 Por seu potencial geológico e proporção de recentes descobertas, o Brasil poderia 

capturar entre 7 e 10% dos investimentos globais 

Fonte: IBP 



Confidencial 

12 

 

PERDA COM ARRECADAÇÃO EM MUNICÍPIOS PRODUTORES, 

2013/2014 COMPARADO COM 2015/2016 

Obs: cálculo de acordo com metodologia proposta com 

a Resolução 02/2015 do Senado Federal, executado 

pela Agência Nacional do Petróleo - ANP 

R$ 2,5 BILHÕES 

DE PERDA!!!!! 
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IMPACTOS NOS MUNICÍPIOS PRODUTORES 

QUEDA NA ATIVIDADE ECONÔMICA 

Fonte: Jornal “O debate” e G1 
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IMPACTOS NOS MUNICÍPIOS PRODUTORES 

DESEMPREGO 

DADOS CAGED 2015 - 

MTE 

 

MUNICÍPIO DE MACAÉ: 

 

 2015 (JAN – DEZ): 

ADMISSÕES: 43.240 

DEMISSÕES: 55.458 

SALDO: -12.218 

 

 

Fonte: Jornal “O debate” – 10/09/2015 



Confidencial 

15 

AGRAVAMENTO DO DESEMPREGO NO SETOR DE PETRÓLEO DESDE O 

COMEÇO DA CRISE 

Fonte: Bloomberg, Novembro de 2015 

Prestadoras de serviço: mais de 121 mil demissões 

Empresas de suprimentos: mais de 43 mil demissões 

Companhias de perfuração: mais de 41 mil 

demissões 

 

Fonte: Petronews, 19/01/2016 
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AGRAVAMENTO DO DESEMPREGO NO SETOR DE PETRÓLEO DESDE O 

COMEÇO DA CRISE 

 Entre 2007 e 2013, por exemplo, o emprego total na indústria de petróleo e gás natural 

cresceu 22% com destaque para o emprego no segmento de E&P que expandiu, no 

mesmo período, 42% (CAGED, 2015). 
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AGRAVAMENTO DO DESEMPREGO NO SETOR DE PETRÓLEO DESDE O 

COMEÇO DA CRISE 
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CAPACIDADE DE INVESTIMENTO DA PETROBRAS 

PNG 2015-2019 

Estimativa de recursos descobertos a serem 

desenvolvidos pela Petrobras (bilhões de barris) 

Reservas provadas  16 

Descobertas Concessão 10 

Participação Libra 4 

Cessão Onerosa 5 

Excedente da Cessão onerosa  10 

Total de recursos a 

desenvolver 45 

Estimativa de investimentos necessários 

Plano de Negócios da Petrobras 2015-

2019: investimentos previstos em E&P de 

U$$16 a 20 bi/ano 

 

Custo de investimento por barril 10 a 13 

dólares por barril 

 

Total do Investimento necessário: 450 a 

585 bilhões de dólares 

A Petrobras irá precisar investir entre 22 a 30 anos ao ritmo atual para 

desenvolver os recursos já descobertos! 
 

Fonte: GEE – URFJ E IBP 
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PERFIL DE INVESTIMENTOS: COM E SEM OPERADOR ÚNICO 

 Os investimentos totais estimados nos projetos são de US$ 407 bilhões. Em 2027, o 

investimento com múltiplos operadores é US$ 26 bi maior que o de operador único. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 Fonte: GEE - URFJ 
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MATÉRIA DO VALOR ECONÔMICO EM 22/03/16 
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AÇÕES MITIGADORAS EMERGENCIAIS 

NÍVEL FEDERAL: FLEXIBILIZAÇÃO DO MARCO REGULATÓRIO  

FIM DA OBRIGAÇÃO DE OPERADOR ÚNICO  

Fonte: Jornal “O debate” – 16/06/15 
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RIGIDEZ DO MARCO REGULATÓRIO (ARTIGO JORNAL O GLOBO EM 

(19/10/15)  
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VALOR ECONÔMICO – 15/12/14 
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REDUÇÃO DO PROTAGONISMO DO PETRÓLEO NA MATRIZ ENERGÉTICA 

MUNDIAL 

 -  A partir da COP21, o futuro do petróleo provavelmente não terá mais o mesmo 

protagonismo. O horizonte da indústria do petróleo se encurtou. 

  

 - Como exemplo, temos o anúncio da Toyota, maior montadora do Japão, que estabeleceu 

a meta ambiciosa de não fabricar mais carros com motores movidos a combustíveis 

fósseis, até 2050. 

  

 Destacam-se ainda os seguintes fatores que impactam negativamente o setor de óleo e 

gás: 

  

 - baixo desempenho da economia global 

  

 - ênfase na pesquisa e desenvolvimento de fontes de energias renováveis 

  

  

  



Confidencial 

25 

CAMINHOS PARA RETOMADA DA INDÚSTRIA DE PETRÓLEO NO BRASIL 

 1. Revisão da cláusula de operador único:  

 

 - Representa uma barreira para a atração de investimentos privados no Brasil 

 

 - Restringe a velocidade de desenvolvimento do pré-sal à capacidade de investimentos da 

Petrobras, que tem reduzido sistematicamente os valores de investimento no setor, e que 

com a divulgação do último Plano de Negócios (2015-2019) retornou à patamares de 

2007 

  

 Devemos considerar que a Petrobras já tem no seu portfólio mais óleo e gás do que 

consegue desenvolver no seu atual horizonte de investimentos. O país estará escolhendo 

desacelerar o crescimento do setor petrolífero nacional se optar por manter a regra de 

operadora única. 

 

 No contexto de crise em que precisamos retomar os investimentos não faz mais sentido 

nem para a Petrobras nem para o Brasil a cláusula de operadora única do pré-sal. 

 

 Vale destacar que, segundo a ABESPETRO, cada U$$ 1 bilhão de investimento gera 

25.000 empregos. 
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CAMINHOS PARA RETOMADA DA INDÚSTRIA DE PETRÓLEO NO BRASIL 

 2. Regularidade e previsibilidade nas rodadas de licitação de blocos da ANP com 

calendário definido, permitindo: 

 

  - Redução do elevado grau de incerteza sobre o calendário, facilitando o planejamento 

dos investimentos na exploração por parte dos potenciais investidores. Vale salientar que 

o Brasil compete com outros países para investimentos em E&P, e é preciso melhorar o 

ambiente de negócios 

 

 - Aumento da arrecadação de receitas e tributos 

 

 - Geração de emprego e renda 

 

 - Aumento da atratividade do mercado brasileiro 
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AÇÕES MITIGADORAS EMERGENCIAIS 

NÍVEL ESTADUAL: SOLICITAÇÃO DE REDUÇÃO DO CÁLCULO DO ICMS 

PARA MACAÉ 

Fonte: Jornal “O debate” – 23/10/15 
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AÇÕES MITIGADORAS EMERGENCIAIS 

NÍVEL MUNICIPAL (I): PACOTE DE INCENTIVOS FISCAIS   

Fonte: Jornal “O debate” – 23/10/15 

I.  REDUÇÃO DE 25% NO ISS DOS 

FORNECEDORES DAS EMPRESAS 

SUBSTITUTAS, PASSANDO DE 5% 

PARA 3,75% 

 

II.  REDUÇÃO DO ISS DE TODOS OS 

PRESTADORES DE SERVIÇO DE 

QUALQUER SETOR DE 5% PARA 

4,25% 

 

III.  ISENÇÃO DE IPTU PARA 

SUBSTITUTAS COM BASE PRÓPRIA 

NO MUNICÍPIO 

 

IV. SUBSÍDIO DA PASSAGEM A 1 REAL 

PROJETO DE LEI MUNICIPAL 

ENCAMINHADO À CÂMARA EM 27/10 
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AÇÕES MITIGADORAS EMERGENCIAIS 

NÍVEL MUNICIPAL (I): PACOTE DE INCENTIVOS FISCAIS   

Fonte: Jornal “O Diário” – 28/10/15 
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AÇÕES MITIGADORAS EMERGENCIAIS 

PROJETO DE LEI ENCAMINHADO A CÂMARA EM 27/10/15 
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AÇÕES MITIGADORAS EMERGENCIAIS 

NÍVEL MUNICIPAL (II): PACTO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO 

Fonte: Jornal “O debate” – 23/10/15 


